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INOVAÇÃO INCLUSIVA NO PARADIGMA DA CRISE ECOLÓGICA: ESTUDO DE CASO 
DE UM PROJETO PARA CATADORES DE LIXO.  

 

O presente estudo se apóia no estudo de caso de um projeto voltado para os catadores de lixo 

denominado “Pimp my Carroça”, o qual se dedica à inclusão de carroceiros que exercem a atividade 

de catadores de recicláveis nas cidades brasileiras, por meio de uma tentativa de resgate da auto-estima 

e da valorização da atividade perante a sociedade. Neste projeto, os catadores têm as suas carroças 

reformadas e pintadas com frases de consciência ambiental, destacando-se em meio ao trânsito das 

grandes cidades. Além disso, contam com assistência, psicológica, médica e dentária prestada por 

voluntários parceiros do projeto.  

No atual paradigma produtivista, assim como nos anteriores, as riquezas produzidas não se 

revertem em benefícios sociais e econômicos para seus cidadãos na igual medida em que são 

produzidas. Até mesmo a noção – e a condição – de cidadão neste contexto é passível de 

questionamento, considerando que a exclusão social, uma das principais formas de manifestação deste 

paradigma, atinge um grupo majoritário. O crescimento dos países, que se revela de forma 

desordenada e desigual, arrasa desde recursos naturais até a própria sociedade, se manifestando sob 

forma de crise nas dimensões social, econômica e ecológica. 

O Pimp my Carroça surge na interseção de duas crises: a civilizatória e a ecológica, que 

avançam paralelamente, mas que também são contíguas, já que a mudança para um paradigma que 

considera a natureza parte dos recursos produtivos demanda uma mudança do próprio modus operandi 

da sociedade contemporânea, capitaneado pelos governos de forma sistêmica, em nível mundial. Na 

sociedade do descarte, há carência de instrumentos para assegurar que os recursos de toda ordem 

sejam distribuídos de forma mais equânime, constituindo-se na efetiva justiça social.  

Em meio à crise “eco-civilizatória”, o Pimp my Carroça, ao buscar o reconhecimento da 

importância do papel dos carroceiros, acaba por participar de um paradoxo: o de ter na produção 

exacerbada de lixo que o projeto combate, a fonte de subsistência de seus beneficiários e o de sua 

própria essência enquanto “catadores de recicláveis”. Esta multiplicidade de contextos e paradigmas 

que se entrecruzam na ideologia do Pimp, é o que levou o presente estudo ao questionamento que o 

norteia: “inclusão social em que tipo de mundo?”. Para responder a esta questão foram realizados 

levantamentos sobre as visões de mundo dos organizadores do projeto e dos catadores que atende.  

Revelou-se que as visões divergem, tanto de um grupo em relação ao outro, quanto dentro do 

próprio grupo de catadores. Enquanto os organizadores do Pimp my Carroça acreditam contribuir para 

a construção de uma atitude reflexiva por parte da sociedade sobre a atuação dos catadores como 

agentes ambientais, a maioria dos catadores não compartilha desta visão. Em extensão, ao almejar a 

valorização do papel dos catadores junto à sociedade, o Pimp acredita levá-los a uma ascensão social, 

um lócus, fundamentado na integração destes indivíduos marginalizados ao seio da sociedade, o que 

parece diferir significativamente do lócus almejado pelos próprios catadores, muito mais impreciso e 



 

 

 

indefinido. O Pimp tem ainda, o objetivo de gerar uma reflexão crítica na sociedade, que repercuta 

sobre o Estado, sobre o consumo exacerbado e a crescente produção de lixo, cobrando do governo 

uma postura mais ativa, e uma solução integrada com toda a sociedade para lidar com o problema 

ambiental em curso. 

Por sua vez, a visão dos catadores revelou que a maioria dos entrevistados está completamente 

desprovida de qualquer intenção ecológica ou ambiental. A multiplicidade de visões reveladas dentro 

do próprio grupo de catadores entrevistados foi expressa em seis categorias, mas a questão da crise 

ecológica, ou mesmo o da produção exacerbada de lixo, não surge espontaneamente na fala de 

nenhum dos catadores entrevistados, a não ser daqueles que atuam como “garotos-propaganda” do 

projeto. 

Propôs-se, neste estudo, uma reflexão crítica sobre a função dos projetos de inclusão social, 

conhecidos como “inovação inclusiva”, em um paradigma de crise ecológica, exclusão social e 

consumismo, em um contexto paradigmático mais amplo, o da crise civilizatória. Na medida em que 

nações aumentam suas riquezas, controversamente, não diminuem sua população de excluídos ao 

contrário, alimentam um cenário em que o consumo exacerbado e a substituição incessante de bens 

asseguram a sobrevivência daqueles que se encontram na base da pirâmide econômica e no qual o 

reconhecimento da cidadania destes excluídos sociais está condicionado à sua capacitação para o 

consumo.  

Esta é a solução apresentada em inúmeras iniciativas de “inovação inclusiva” descritas em 

estudos de caso que se debruçam sobre o fenômeno da exclusão e suas causas. Sob esta ótica, a análise 

do Pimp my Carroça fez crer que o projeto se configura em uma inovação inclusiva de fato, sob a ótica 

da exclusão ligada à noção de privação a que Amartya Sen (2000) critica, já que o projeto está 

totalmente aderido ao cenário desenvolvimentista. O nome Pimp my Carroça funciona para as 

empresas parceiras, como um artifício de “esverdeamento” de seus negócios, assegurando como 

retorno para os seus investimentos, a contrapartida da veiculação de suas marcas nas peças de 

comunicação do projeto.  

Assim, os idealizadores do Pimp my Carroça lidam com uma contradição: a de incluir os 

catadores de recicláveis, no mundo que querem combater, o da crise ambiental, do consumismo, da 

sociedade do descarte. Esse problema tem solução complexa, pois a maior dificuldade reside em 

conciliar a necessidade emergencial de ações que combatam os efeitos da catástrofe ecológica já em 

curso, com a mudança de paradigma indispensável para refrear a crise e promover efetiva justiça 

social. O enfrentamento requer políticas mais direcionadas e mais informação para o empoderamento 

da sociedade em prol de um pacto entre a sociedade civil e o Estado, revendo as formas de utilização 

de recursos naturais e a preservação ambiental junto com justiça social. O crescimento dos lixões é 

apenas um  sintoma de um problema mais amplo e profundo em curso, o da desigualdade social, que 

tem suas raízes na distribuição desigual de riquezas, seja entre nações, ou entre populações de uma 

mesma nação. 
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